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O início de tudo

1844
Cooperativa de Rochdale

1889
Cooperativa de consumo
em Ouro Preto/MG



Princípios mundiais do cooperativismo

1 Adesão livre e voluntária

2 Gestão democrática

3 Participação econômica dos membros

4 Autonomia e independência

5 Educação, formação e informação

6 Intercooperação

7 Interesse pela comunidade



O que nos diferencia

Sociedade de pessoas: vínculo de confiança

Inclusão produtiva por meio da economia de escala

Capilaridade e desenvolvimento regional

Substituição do “lucro” pela “sobra”

Participação do cooperado na tomada de decisões



COOPERATIVA  X  ASSOCIAÇÃO
Diferenças

COOPERATIVA

Atividade fim de natureza econômica

Registro na Junta Comercial

Admissão vinculada à atividade econômica

Não é imune de tributos; há não incidência 
de IR e CSLL sobre os atos cooperativos

Não há limitações à remuneração de
diretores - os cooperados decidem

Tem limite mínimo de cooperados

Devolve sobras aos cooperados

O cooperado é dono do patrimônio

ASSOCIAÇÃO

Atividade fim de natureza social, cultural, 
recreativa, filantrópica etc.

Registro no Cartório

Admissão desvinculada da atividade

É imune ou isenta de impostos sobre o
patrimônio, a renda ou serviços

Há limitações à remuneração de diretores

Não tem limite mínimo de associados

Não distribui resultados

O associado não é dono do patrimônio



COOPERATIVA  X  EMPRESA
Diferenças

COOPERATIVA

Sociedade de pessoas

Não tem objetivo de lucro na PJ

Retorna sobras para o cooperado

Atividade econômica em proveito comum 
vinculada à atividade dos cooperados

Não incidência do IR e CSLL para atos 
cooperativos (tributa no cooperado)

Cada associado, um voto

Conselho de Administração eleito pela 
Assembleia Geral de cooperados

EMPRESA MERCANTIL

Sociedade de capital

Tem objetivo de lucro na PJ

Distribui lucros ao capital

Atividade econômica pode ser 
independente da atividade dos sócios

Tributação integral

Quanto mais capital, mais poder

Conselho de Administração definido pelos 
sócios majoritários



Cooperativismo no mundo



Cooperativismo no Brasil

RAMO DE ATIVIDADE COOPERATIVAS ASSOCIADOS EMPREGADOS

AGROPECUÁRIO 1.555 1.016.606 188.777

CONSUMO 147 2.990.020 14.056

CRÉDITO 976 7.476.308 50.268

EDUCACIONAL 279 50.847 3.966

ESPECIAL 8 315 9

HABITACIONAL 293 114.567 886

INFRAESTRUTURA 125 955.387 6.154

MINERAL 79 57.204 187

PRODUÇÃO 257 12.494 3.458

SAÚDE 813 225.191 96.230

TRABALHO 895 193.773 1.580

TRANSPORTE 1.205 136.425 11.209

TURISMO E LAZER 23 1.823 15

T O T A I S 6.655 13.230.960 376.795

Fonte: Sistema OCB/2015



No Brasil

Lei 5.764/1971: Lei Geral das Cooperativas

“Art. 5° As sociedades cooperativas poderão adotar por objeto qualquer
gênero de serviço, operação ou atividade, assegurando-se-lhes o direito
exclusivo e exigindo-se-lhes a obrigação do uso da expressão "cooperativa" em
sua denominação.”

“Art. 4º As cooperativas são sociedades de pessoas, com forma e natureza
jurídica próprias, de natureza civil, não sujeitas a falência, constituídas para
prestar serviços aos associados, distinguindo-se das demais sociedades pelas
seguintes características (...)”

Constituição Federal de 1988

“Art. 174 (...)
§ 2º A lei apoiará e estimulará o cooperativismo e outras formas de

associativismo.
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Como as seguradoras cooperativas melhoram as economias ao segurar 
a vida e os meios de vida das pessoas:

1. Existem apenas para servir os interesses de seus cooperados
2. Aumentam a confiança e a responsabilidade do usuário
3. Protegem a sociedade e as comunidades
4. Fornecem concorrência e escolha para os consumidores
5. Contribuem para a pluralidade e diversidade corporativa
6. Promovem a resiliência econômica e a sustentabilidade
7. Oferecem produtos de seguros a todos - incluindo as pessoas

excluídas financeiramente
8. Podem ajudar as sociedades a se preparar para os desafios de novos

riscos globais
9. Promovem segurança para o empreendedorismo e inovação
10. Menor impacto orçamentário do governo em socorro à sociedade

em crises e desastres naturais



• Como um setor formal, suas origens são do século XVIII.

• Passaram então do setor informal para o setor formal, sendo as
cooperativas uma das primeiras seguradoras formais do mundo.

• Há algumas seguradoras mútuas hoje com mais de 250 anos de vida, e
a mais antiga com 378 anos.

• Eles cresceram, evoluíram e integraram-se à moderna economia
formal de hoje.

• Todos foram criados para dar acesso ao seguro a grupos de pessoas
que não o tinham - são uma resposta coletiva a uma falha.

• Eles são uma solução local, orgânica, autossuficiente e privada para
essa falha no mercado.

• Seus produtos de seguros são projetados para atender às
necessidades locais a um custo acessível.

• É um modelo altamente adaptável a diferentes circunstâncias e
ambientes econômicos, sociais e culturais.

História e Origem



Cooperativa de Seguros
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Cooperativa de Seguros

COOPERADOS - SEGURADOS

Conselho eleito



C O O P E R A T I V A S

Seguradora
Cooperativa de 2º grau 

ou Central

Conselho eleito

COOPERADOS - SEGURADOS

Seguradora Cooperativa



Fonte: Relatório ICMIF - Participação do  Mercado Global das Mútuas 2015 

A participação das 
seguradoras 

cooperativas e mútuas 
no mercado global de 

seguros  em 2015
foi de

26,7%
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Participação no mercado global das mútuas e 
cooperativas em 2015

Fonte: Relatório ICMIF - Participação do  Mercado Global das Mútuas 2015 
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Fonte: ICMIF Participación global en el mercado de las mutuales 2015

SEGUROS DE DANOS

Participação no mercado global das mútuas e 
cooperativas em 2015

Fonte: Relatório ICMIF - Participação do  Mercado Global das Mútuas 2015 



Fonte: ICMIF Participación global en el mercado de las mutuales 2015

Participação no mercado global das mútuas e 
cooperativas em 2015

USD 8,1 bilhões
em ativos totais

920 milhões
de membros/cooperados atendidos

1,1 milhão
de empregados

Fonte: Relatório ICMIF - Participação do  Mercado Global das Mútuas 2015 
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A indústria formal de seguros

Seguros informais

Asseguráveis, mas sem acesso

POPULAÇÃO

Não segurável por meio dos 
mecanismos do mercado

Fonte: Craig Churchill

Mercados desatendidos – sem proteção de seguros
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Países sem leis de seguros cooperativos e mútuos

Fonte: Relatório ICMIF - Participação do  Mercado Global das Mútuas 2015 
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Documento sobre a Regulação e Supervisão de 
Mutualidades, Cooperativas e Organizações 

Comunitárias no Aumento ao Acesso a 
Mercados de Seguros

O objetivo do trabalho é fornecer orientações
sobre o modo como os Princípios Básicos de
Seguros podem ser aplicados de forma
proporcional às cooperativas e mutuais,
devendo contribuir para remover barreiras
desnecessárias, ao mesmo tempo em que é
assegurada a adequada proteção do segurado.

Associação Internacional de Supervisores de Seguros
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Associação Internacional de Supervisores de Seguros

O documento afirma que “dado o objetivo
geral de que o seguro informal é indesejável,
a existência de um setor informal pode
precisar ser formalizada para dar efeito a
esse objetivo” e que “a todos deve ser
oferecida a oportunidade de fazer parte do
sistema financeiro formal”.

Os prestadores de serviços de seguros devem
ser incluídos no regime de supervisão em vez
de excluídos. Os esforços para reformar o
regime para incluir os MCCOs dentro desse
regime são importantes para que todos os
segurados tenham os benefícios da supervisão
prudencial e de supervisão comercial.
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Associação Internacional de Supervisores de Seguros

“Recomenda-se que os supervisores, os
reguladores e os formuladores de políticas
considerem esta orientação
(1) para a aplicação proporcional dos
Princípios Básicos de Seguros (um quadro
globalmente aceito para a supervisão do
setor de seguros) às mutualidades,
cooperativas de organizações de base
comunitária (MCCOs) e
(2) para identificar e remover barreiras
desnecessárias em regulação e
supervisão desproporcionadas,
garantindo ao mesmo tempo o nível
apropriado de proteção ao segurado.”

Parágrafo 13, Página 7



• Participação no mercado em 2015:  

– média = 23.2% 

– vida = 2.2%,

– danos = 27.8%) 

• Um total de 22 seguradoras cooperativas e mutuais

– 6 mutualidades

– 15 seguradoras cooperativas

– 1 ressegurador de propriedade cooperativa e mutualidade

– 2 associações

• Setores representados: 

– vida, incapacidade, pensão 

– auto (43%), acidentes do trabalho (40%), vários outros, danos, 
responsabilidade civil, agricultura, saúde
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Case: Argentina
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Considerando:

• O estímulo ao cooperativismo e associativismo na CF 88;

• A Lei Geral das Cooperativas permitindo atuação em qualquer setor;

• As experiências internacionais centenárias e exitosas:

O Sistema OCB apoia a participação das sociedades 
cooperativas no mercado de seguros no Brasil, desde que:

• Haja conformidade à Lei 5.764/1971 e

• Com regulação adequada ao modelo cooperativista



“O maior armazém que o
cooperativismo possui é o armazém da
confiançaquesegeraentreaspessoas,a
confiança que dá esperança na
construçãodeummundomelhor”.



Obrigad
o!


